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Ministro das ghpas Públicas 
Ao Snr. Eng.ro Arantes e Oliveira, que na pasta das Obras 

Públicas realizou urna extraordinária obra que dignifica a Nação e 

o consagra como um dos mais notáveis Ministros que por aquele 

departamento do Estado tem passado, sucede o Snr. Eng ro José 

Machado Vaz que na Presidência da Câmara Municipal do Porto 

revelou qualidades a impó-lo como um técnico muito distinto. 

O «JORNAL DE BARCELOS» ao saudar o novo Ministro 

confia sinceramente na receptividade de Sua Excelência em prol 

dos problemas de Barcelos, para que possamos assim ver concreti-

zados em breve espaço de tempo alguns dos seus mais instantes 
e justificados anseios. 

4D 
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Pelo Dr. ABEL VARELA E SEIXAS 

Apareceu recentemente nos es-
p cs•parates dos livreiros e nas expo-

sições das tabacarias, um precioso 
trabalho histórico-narrativo, cheio 
de interesse e atracção. Em obra 
grande se transformará na medida 
do seu centenar de fascículos sema-
nais. Com um senão, apenas, para 
alguns : — o ser escrita em espa-
nhol. 

de Vilas, temos por outro lado a im-
pressão que, retirada esta lingua-
gem que lhe está a calhar, talvez 
perdesse um tanto do seu sentido 
castiço e natural. 

Trata-se da «Crónica de La 
Guerra Espanola», por uma edito-
rial de Barcelona. 

,.\o apta ireconciliabeles». Fi-
xemos o lema, para mais adiante 
lhe aludirmos. 
0 que estamos, e isso sem dúvi-

da alguma, é perante um trabalho 
sério, honesto, cheio de isenção. 
Buscam-se fontes informativas em 
ambas as partes, isto é, nos dois 
beligerantes: nas forças fiéis ao 
Governo de Madrid, com predomí-
nio dos milicianos e nas que seriam 
as lilïertadoras, do Generalíssimo 
Franco. Evidentemente que esta 
eletiacão de tratar o próprio traba-
lho histórico, se coaduna perfeita-
mente com a polítiça de Verdade, 
que tem sido apanágio dos anos de 
tida do regime espanhol. 
A origem de muita coisa, vai 

buscar-se pelo reinado de Afonso 
11L ao período de decadência du-
ma nacionalidade com foros de im-
perial e tradicionalmente católico-
-nacionalista. 

Para nós, e outros como nós; 
aquelas páginas, são um folhear 
contínuo de tantas e tão belas re-
cordações. Porque a guerra civil 
que ensanguentou a Espanha, é do 

0t. Mário A. Viana de Quirói 
O nosso bom amigo, Snr. Dr. 

Mário Augusto Viana de Queirós, 
distinto médico nesta cidade e di-
rector do jornal «O Barcelense», foi 
eleito membro do Conselho Técnico 
de Redactores do Grémio Nacional 

j= da Imprensa Regional com sede em 
ss ¡ Lisboa. 

--,! Os nossos parabéns. 

tempo da nossa nnocidade, aquela 
mesma que se revia nas figuras bri-
Ihantissmais dos seus Soldados, fa-
miliarizando-se com os seus nomes, 
considerando-os até como amigos e 
companheiros, especialmente se os 
escutavam através da rádio, como 
esse inesquecível Queipo de Llano 
que, aos microfones de « Radio-Se-
vilha>., « desembarcava» milhares e 
milhares de combatentes vindos do 
norte de África, quando tinha ape-
nas ... urna escassa vintena ! Pura-
mente espanhol, ninguém lhe po-
derá contestar a incarnação pura 
do seu espírito lendário, arrogante 
e destemido, que adora o próprio 
Deus e a Virgem do alto do seu or-
gulho, estruturalmente espanhol e 
andaluz. 
É que paredes meias com essa 

arrancada de lenda, com essa mar-
cha contra as hóstes destruidoras 
duma civilização milenária, ocideri-
tal e peninsular, se levantaram ar-
mas nacionais portuguesas, para o 
que desse e viesse, novos heróis de 
Sagunto, se tanto preciso. 

Foi nessa época, com plena uni-
formidade de vistas e crenças que 
em Portugal, repete-se, a mocidade 
acorreu às armas, mal extinto o 
éco do grito de alarme, o brado de 
sentinela alerta. E essa mocidade 
—todos os de cincoenta anos nos 
lembramos disso — acorreu, de to-
das as categorias sociais, ofertou-se, 
entregou-se, nada pediu em troca. 
Prontificou-se, numa altura em que 
se não sabia se a balança penderia 
para a direita ou para a esquerda, 
a todos os sacrifícios, incluindo o 
da própria vida. Bastantes tive 
ram a honra de, como «Viriatos», 
baterem-se em Teruel, no Alto do 
Guadarrama, na Cidade Universi-
tária de Madrid, nas margens do 
Ebro, onde foi preciso. Por isso 
lhes cabe a glória de permanece-
rem iguais aos seus irmãos de luta, 
no Vale dos Caídos. Se mais tarde, 
os não quizeram compreender, mes-
mo justamente apoiar, já não lhes 
cabe culpa ... Chegaram a uma 
altura da vida em que podem afir-
mar com orgulho o exemplo que 
souberam dar, que não envergo-
nhando, antes serve de exemplo 
para os descendentes. 

(Continua na quarta página) 

FIM TRÁGICO DE UM PRESIDENTE 

Curvos, refastelada num coxo de 
agingantada gamela, com montes 'e 
pinhais na periferia a encaxilhar o 
plaino verdelinho, abondo pintal-
gado das brancuras do casaredo, do 
ocre dos telhados e do cinzento das 
lonianias, espreguiça a sua velhês 
ao sol. 

Povoado airoso, outrora com 
pergaminhos de fidalgas prosápias, 
que os ,nobres Tronqueiros, nos 
inícios da nacionalidade lhe em-
prestaram, ainda conserva, como 
brasão, o orgulho do seu passado, 
entrevisto em nebulosas ... 

Não há hoje, qualquer tradição 
desta família medieval, a não ser a 
referência que, na rinquisição» de 
Palmeira, de 1258, pág. 310, lhe é 
feita nestes termos : _ ...regnengo 
de Terroso... omízio conoscuda... 
et darem na pegnora dos Tronquei-
ros de Curvos que a guardem» ... 
r de estranhar que na «Inquisi-

ç,io» de Curvos, se não faça refe-
rência aos Tronqueiros, quando ou-

apontamentos para um livro 

Para a ilustre 
amiga 

D. LÚCIA AZEVEDO 

Por Manuel de /3oaventura 

tros nobres são mencionados, como: 
«Joan Fernandiz e donna illarLi, 
Pelaiz que era enton Rocoomen da 
'ferra; Maior Michaelis, Petrus 
Bravo e Joana Petrus de Curvos, 
etc.. 

Casas de lavoura amorgadadas 
avolumam pelos lu=ares a disten-
são urbana. Junto da Igreja, a pe-
dir-lhe amparo, ou á amparada, 
havia por alturas de 1845, o amplo 
casaredo dos Azevedos — solar, por-
ventura, dos ramos Azevedos que 
se espalharam pela região e se 
alongaram até Barcelos, e mais 
al ém. 
A velha casa do século XVII de-

sapareceu, para dar lugar a grande 
chalet, que destoa na paisagem cir-
cundante. 

Azevedo é apelido de origem to-
ponímica, como quem diz derivado 
do nome de uma localidade. Vi-
terbo, no seu precioso «Elucidário», 

sob o voo. Rlgreja», informa que, 
Gudesindo, no remoto ano de 897— 
já lá vão mil anos! — com sua mu-
lher Euderquina, fundaram três 
mosteiros, um dos quais em Aze-
vedo, que_ localiza entre Vouga e-
Douro. 
O primeiro- que entre nós, usou 

o apelido Azevedo foi um filho de 
D. Mendo Bolino— D. Pedro Men-
des de Azevedo. 

D. Afonso Henriques, antes de 
1180, doou a ermida de S. Miguel de 
Azevedo, ao Abade do Mosteiro de 
;'itorino das Donas. 

Dizem outros que o apelido pro-
cede de D. Arnaldo de Baião. 

Os Azevedos de Castela dizem-se 
descendentes de uma monja de 
I.arvão, chamada Teresa Vasques. 

Azevedo é o sítio povoado de 
azevinhos planta bem conhecida, 
pela agressiva folhagem e pequeni-
nos frutos vermelhos—planta apre- ci 
ciada nas festas do Natal. 

(Conclui na quarta pagina) 

um;[ rXposirão de Cruzes 
e CPH011x08 de 
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contribuirá, este ano, 
para' elevar o nível da 
Festa- Maior da cidade 

F_xposição abrirá rio dia 
29 do corrente (sábado) e 
encerrará em 7 de Maio 

Do Secretariado das 
FESTAS DAS CRUZES rece-
bemos a seguinte comuni-
cação: 

Vai realizar-se, durante o pe-
ríoda das tradicionais FESTAS 
DAS CRUZES, urna grande «EX-
POSIÇAO De CRUZES» existentes 
na nossa cidade e concelho de Bar-
celos. Número novo no programa 
das Festas Concelhias que muito 
contribuirá, sem dúvida, para ele-
var o nível das mesmas Festas, pois 
será motivo de atracção para- mui-
tos intelectuais e apaixonados pelas 
obras de arte, antigas e modernas, 
que a Barcelos trarão o prestígio da 
sua presença e os fulgores da sua 
inteligência. 

Foi feito um apelo a todos os 
Rev.dos Párocos, Reitores de Igre-
jas, Capelães e Superiores Religio-
sos, pedindo a colaboração de todos 
para se descobrir e reunir todos os 
exemplares de cruzes que existam, 
quer nas igrejas ou capelas, quer 
em casas particulares do extenso 
termo de Barcelos, e pedindo igual-
mente os seus bons ofícios no sen-
tido de, junto dos mesmos particu-
lares, obterem a permissão de 
fazer participar na dita exposi-

ção os exemplares que possuam. 
Como pode suceder que os Re-

verendos Párocos não tenham co-
nhecimento da existência de algu-
ma cruz ou crucifixo, porventura 
de elevado valor artístico ou mesmo 
real, a Comissão Organizadora so-
licita de todos os barcelenses que 
as possuem o favor de lhe comuni-
car se estão dispostos a consentir 
que participem na Exposição, onde 
e quando as pode , procurar e se 
desejam que sejam seguradas em 
alguma Companhia de Seguros. 
É de suma conveniência que 

tudo esteja reunido até ao dia 22 do 
corrente para, na semana seguinte, 
ser catalogado e devidamente agru-
pado, afim de se inaugurar a Expo-
sição no dia 29. 
O encerramento será no último 

dia das Festas, 7 de Maio. 
Os serviços da Exposição fun-

cionam no edifício do Posto de Tu-
rismo (Torre de Menagem) e ai se 
aguardam as informações (por es-
crito ou de viva voz) que para os 
fins em vista possam interessar. 

Jardim das Barrocas, no coração da cidade 

JORNAL DE BARCELOS 
Informamos os nossos estimados 

leitores de que o próximo número do 
jornal de Barcelos — edição especial 
—dedicado à cidade e às Festas das 
Cruzes, não se publicará na próxima 
quinta-feira, como habitualmente 
mas sim no sábado, 29 de Abril, a 
fim de coincidir com o início dos 
festejos citadinos. 

Em virtude do trabalho a dispen-
der com a edição especial e por ser 
festivo o período de 29/4 a 7/5, in-
formamos ainda que não se publicará 
o jornal de Barcelos em 4 de Maio 
próximo. 

Esta explicação é devida a todos 
os assinantes, anunciantes e colabo-
radores que sempre nos têm distin-
guido com a sua amizade e a quem 
endereçamos, nesta oportunidade, a 
expressão da nossa maior estima e 
reconhecimento. 
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JORNAL DE BARCELOS 

flegime Jurídico da Caça 
(CONTINUAÇÃO) 

BASE XVI 

Consideram-se período de de[eso o que se situa fora da época 
geral da caça ou dos períodos venatórios especiais e, bem assim, os 
dias da época geral em que não é lícito caçar. 

BASE XVII 

O,pro rietário ou _possuidor de prédios murados, vedados, ou 
cèrcados -de águá éoiiìpleta e perrríanentéménté por tal for-ma que 
os ,animais bravios de pêlo não possam sair e entrar livremente, 
pode dar-lhes caça em qualquer tempo. 

BASE XVIII 

Só é permitido caçar desde o começo do crepúsculo da manhã 
até ao fim do crepúsculo da tarde, salvo nos casos expressamente 
previstos na ei. -- - 

BASE XIX, 

1— A caça só pode ser lexercida pelos processos autorizados 
em regulamento.  

2 — Determinar-se-ão neste as adequadas limitações `ao uso 
dos diversos processos e meios admitidos para aplicação genérica ou 
consoante as espécies cinegéticas e as circunstâncias de tempo e de 
lugar. 

3— Quando  a diminuição da densidade de qualquer espécie 
cinegética aconselhar a sua. protecção, poderá o Governo, pdr meio 
de portaria e mediante proposta da Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas, depois de ouvido o Conselho Superior da 
Caça, estabelecer limitações aos processos ou meios de exercício da 
_respectiva caça, incluindo a proibição de determinados tipos de 
armas de fogo. 

BASE XX 

1— Podem ser objecto da caça todos os animais bravios que 
não pertençam a espécies cuja caça esteja proibida. 

2 — São proibidas a captura e a destruição dos ninhós, luras, 
ovos e crias de qualquer espécie, salvo nos casos previstos na lei. 

BASE XXI 

1— Quando a diminuição da densidade de qualquer espécie 
cinegética aconselhar a sua protecção, poderá o Governo, por meio 
de portaria e mediante proposta da Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas, ouvido o Conselho Nacional da Caça, proibir 
a respectiva caça ou limitar o número de exemplares dessa espécie. 
que cada caçador pode abater diàriamente. 

2 — As proibições e limitações poderão restringir a área a 
elas sujeita e. a respectiva duração. 

BASE XXII 

1— Poderá o Governo, mediante proposta da Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais e Aquícolas e ouvido o Conselho Nacional 
da Caça: i 

à) a7 dá ëaçã -pãráas éspëcíès cúja• 
densidade tenha atingido um nível adequado; 

b) Autorizar, ' ëïn condições a fixar, a caça de espécies par \u 
as quais, a mesma esteja proibida n,as regiões'• onàc sé-vérìfi.giie, â 
sua -excepcional densidade ou onde se' comprove causarem prejuízos 
-às euituras 

c) Autorizar a captura, para fins científicos ou`didáctiicos, 
de exemplares de espécies cuja caça estiver proibida, bem como dos 
respectivos ninhós e ovos. 

2 — As providências previstas nas alíneas a) e b) do número 
anterior revestirão a forma de portaria. 

Notícias de Barcelinho s 
•rrrrrrrrrrr•rrrrr••r•r••i•rtr•rrrrrtrrr•.•r•rrrrr••rrrrrrrrrrrrrrrrrr .•rr 

BARCELOS progredirá com a .ajuda particular 
(Continuação da primeira página) 

reno a convidar à edificação de 
blocos residenciais, tão procurados 
por um povo que aumenta dia a 
dia; a um Cine-Teatro à altura dos 
tempos modernos e da categoria so-
cial dos barcelenses; e a novas 
Agências bancárias, a associarem= 
-se ao movimento interno da ci-
dade. 

Não pretendíamos falar do ver-
dadeiro crescimento das unidades 
industriais que dia-a-dia vão sur-
gindo e que são uma verdadeira ri-
queza para a nossa Terra. 

Da iniciâtiva particular, estamos 
certos, seria de esperar uma revi-
ravolta na actual configuração do 
nosso meio e na ajuda do nível de 
vida de cada cidadão. 
O já extraordinário movimento 

que se verifica em Barcelos duran-
te todo o ano, ainda mais acentua-
damente na época de verão, exige 
que pelo menos existisse um Hotel. 
Os restaurantes e pensões existen-
tes, além de satisfazerem agradà-
velmente os seus clientes, não su-
primem a falta de um hotel que 
daria um outro acolhimento ao tu-
rista que nos visita frequentemente. 

Barcelos tem alcançado, através 
da sua feira semanal, uma das 
maiores do país, e das suas afama-
das louças regionais, um nome ex-
tra fronteiras que se não pretend, 
apagar com a falta de comodidades. 

Temos um belo exemplo de asso-
ciação particular-.na edificação das 
grandiosas instalações da Panifica-
ção de Barcelos que ao local, onde 
se encontram instaladas, levou nova 
vida e ao público um melhor ser-
viço. 

Adriano Faria 

(Continua no próximo número) 

Iluminação . pública 
Está a nìelhorar-se a iluminação 

Publica--- do Campo da Feira, que 
até aqui tem estado quase às escu-
ras. Pela maneira como este me-
lhoramento está a desenvolver-se, 
o mesmo deverá ficar inteiramente 
satisfatório. 

Desde já felicitamos os corres-
pondentes serviços camarários e a 
companhia concessionária, a CHE-
NOP, que a contento está a servir 
a cidade e o_ concelho, já ainda por-
que os pequenos senãos, alguns por 
nós apontados, não contam, por se-
rem -próntamente remediados. 

11IIIt11111111I11111fI111ItlIIIIIIIIIt1I111 

Novo assinante 

Deu-nos a honra da sua assina-
tura o Snr. Domingos Rodrigues 
Pinheiro, de AlvitoS. Pedro. 

Gratos pela deferência. 

FESTAS S CRUZES1 
Df••C[àAG•i• C•CRl•l6 •C U••S• 

"'-Dia 2J-de Abril Sábado 

FEIRA FRANCA 
10,30 horas — Inauguração do 

-- 'Centro de Recolha de Artesanato. 
11,30 horas — Inauguração duma 

«EXPOSIÇÃO DE CRUZES», patro-
cinada pela Junta Distrital de Bra-

22 horas — ARRAIAL - IiNHO-
TO nos jardins do solar da Famí-
lia Bessa e Meneses, com a colabo-
ração dos conjuntos « Quinteto Acà-
démico», de Lisboa e « Os Celos, de 
Barcelos. 

22 horas — ARRAIAL POPU-
LATI; ' no Parque dã' Cidaclé, com 
cantares ao desafio. 

Dia 30 de Abril — Domingo 

-- --1.130 borás — Entrega,- no .salão 
nobre da Câmara Municipal, dos 
prémios « Gomes Pereira» e « Rocha 
Peixoto», para estudos etnográficos. 

14,30 horas — Desfile, desde a 
Esplanada do Turismo até ao Par-
que da Cidade, dos grupos que par-
ticipam no- Festival Folclórico In-
ternacional. 

15.30 horas — FESTIVAL FOI.,-
C? óRICO INTERNACIONAL, no 
Parque da Cidade, com a partici-
pação de grupos portugueses e es-
panhóis. 

21,30 horas — LUTA LIVRE, no 
Parque da Cidade, com lutadores 
de Lisboa. 

23,30 horas — FOGO PRESO, na 
mamem esquerda do rio Cávado. 

Dia 1 de maio — Segunda-leira 

DIA LUSO-GALAICO 
FEIRA FRANCA 

15,30 horas — Exibição de grupos 
de «GAITA DE FOLES», por gai-
teiros da Galiza, no Parque da Ci-
dade. 

21 horas— NOITE LUSO-GA-
LAICA— Espectáculo de varieda-
des no Parque da Cidade com o Co-
ral Polifónico e Rondalla de Puen-

teareas e uma representação de to-
das as actividades artísticas e fol-
clóricas de Barcelos. 

Dia 2 de Maio— Terça-feira 
21,30 horas — No Parque da Ci-

dade -- SERÃO PARA TRABALHA-
DORES.,-organizado pela F.N,A_T.. 

GRANDE FEIRA FRANCA 
DAS CRUZES 

11 horas — Cerimónias religiosas 
no Templo do Senhor da Cruz. 

14 horas — CONCURSO PECUÁ-
RIO, organizado pélo Grémio da 
Lavoura de -Barcelos- no Campo 28 -
de Maio. 

21,30 horas — ARRAIAL POPU-
LAR, no Parque da Cidade, com 
exibição do, rancho das Tecedeiras 
de Santo Honorato e tocatas. 

24 horas— Sessão de FOGO DO 
AR, lançado da Quinta do Aparício. 

Dia 4 de rllaio — Quinta-feira 
FEIRA FRANCA 

21.30 h. — Inauguração da elec-
trificação do campo A. Ribeiro No-
vo e TORNEIO DE FUTEBOL. 

Dia 5 de Afaio — Sexta-leira 
21,30 horas — NOITE DE TEA-

TRO, organizada pela F.N.A.T., no 
Teatro Gil Vicente. Espectáculo, 
pelo- Grupo_ Cénico —do---C. A,.T,_d4 
Pessoal dos C.T.T.; representação 
ela peça uOs Apaixonadosa, ... de Car-
lo . Gordoni. 
, 22 horas — Exibição, no Parque 

da Cidade do Grupo. Folclórico das 
Lavradeiras da Trofa. 

Dia 6 de Afaio — Sábado 
15,15 horas — 1.8 Prova Comple-

mentar da XII Volta ao Minho em 
automóvel (organização do Sport 
Club do Porto), na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

16 horas — 1.0 Concerto pela 
Banda Musical de Vila Verde no 
Parque da Cidade. 

18 h. — FESTIVAL DESPOBTI- 
VO DA F.N.A.T.. 

Voleibol pelas equipas femini- 
nas campeãs de Lisboa e Porto; ; 4 

Basquetebol pielas equipas mas-
culinas campeãs das zonas Norte e 
Sul. 
_..,.21,30 horas---.. DESPOR- 
TIVA DA F.N.A.T.. 

Exibição .de classes de ginástica 
feminina do C.R.P. de Queluz; 

Coquei em patins pelas equipas 
campeã e vice-campeã nacionais. 

23 h. — 2.0 Concerto pela Banda 
Musical de Vila Verde no Parque 
da Cidade: 

Dia 7 de Maio — Domingo 

17 horas — MAJESTOSA PRO-
CISSÃO DA INVENÇÃO DA SAN-
TA CRUZ. 11 

22 horas — Sessão de FOGO DO . 
RIO, com as margens do Cávado í 
iluminadas por milhares de lumes 
vivos. i 

Todos os dias de Festa — Músi-
cas, Zés Pereiras, Tocatas, Gigan-
tones e Cabeçudos. 

Todas as noites, no Parque da 
Cidade, Concertos por Bandas de 
MÚsica. 
A entrada no Parque é livre e 

nele funcionam Restaurantes tipi_ 
tos. 
- - ----- -.- _. - - ------ -.  

N. B. — O acesso a Barcelos e esta-
cionamento dentro da cidade; es-
tão devidamente organizados por 
brigadas da P.V.T. e P.S.P.. 

As Festas das Cruzes de Barce-

los, este ano levadas a eleito pela 

Comissão Aunicipal de Turismo, 

em íntima colaboração com a, câ-

mara dlunícipal, foram pelo Comis-

sariado do Turismo incluídas . ne 

programa do MAIO FLORIDO. 

NOTÌ-CIAS 

Rëan•áo Ida JuID•a D•stri•al 
Sob a presidência. do Rev. Cõ= 

nego Arlindo -da Cunha, -vice-presi-, 
dente em -exercício, reuniu" em 12 do 
corrente 'a. jhntá` Distrital 'de Braga: 
A Junta tomou, entre outras, as 

seguintes deliberações: Colaborar 
numa exposição'de artesanato a efec-
tuar oportunamente em Barcelos; or-
ganizar na mesma cidade um festival 
de divulgação de trajes e costumes 
regionais com a participação de qua-
tro grupos folclóricos do distrito; e 
enviar à Câmara Municipal de Bar-
celos o estudo referente à 1.a fase 
da Construção do C. M. N.° 1.041, 
que ligará a E. M. 546, juntamente 
com a respectiva factura de en-
cargos. 

ACTO DE POSSE 

do Houo SHhch21e de Fiaaoças 
No dia 10 de Abril corrente, foi 

empossado no subchefia da Secção 
de Finanças de Barcelos o Senhor 
Octávio Pereira Machado, ilustre 
Secretário de Finanças de 2.a, vindo 
de Valpaços, onde chefiava a repar-
tição. 
O acto de posse foi muito con- 

corrido por diversas pessoas desta 
cidade, ligadas às finanças e tam-
bém por funcionários de finanças 
da Direcção de Braga e de outras 
repartições e por diversos amigos 
pessoais do empossado, que é pes-
soa culta e zeloza e com as melho-
res relações pessoais, sobretudo em 
Braga, onde é 1.° Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Braga. 

Cumprimentando, «Jornal de Bar-
celos» deseja a este nosso amigo 
Senhor Pereira Machado as melhores 
venturas no novo cargo e com prazer 
fica ao seu dispor, prometendo-lhe 
a melhor colaboração. 

DIVERSAS 
Passeios da Avenida 

Próximos das Festas das Cruzes, 
lembramos novamente o arranjo dos 
passeios da Avenida da Estação, os 
quais, além de facilitarem o trânsito 
a quem venha de comboio, acabam 
com a má impressão que dão, no es-
tado em que se encontram. 

Em Maio, vai dar-se no local im-
portante acontecimento: será inaugu-
rada solemente a Estátua de João 
Duarte. Bom será apagar aquela 
má nota com o arranjo dos passeios 
da Avenida e que, se continuassem 
como estão, de-,toariam do arranjo 
da praceia em frente da Igreja de 
Santo António. 

Não importa que, por circunstân-
cias de ponderar, tenha de ser arranjo 
provisório: mesmo porque o saibro 
e alguns dias de trabalho a operários 
não são encargo proíbitivo. 

..rr•r•rrrrrrrrrrrrrrrrr••rr+rrrrrr• 

Doente 

Encontra-se' doente a Ex.ma Sr.a 
D. Fernanda Duarte Caravana, de-
dicada esposa do nosso Ex mo Ami-
go Snr. General Francisco Caravana, 
estando a enferma felizmente melhor. 

Fazemos votos pelo seu completo 
e breve restabelecimento. 

Nascimento 

Em 10 de Abril corrrente, a de-
dicada esposa do nosso amigo, Snr. 
Agostinho de Melo Moreira, pre-
senteou-o com uma robusta menina. 
Mãe e filha encontram-se bem. 

As nossas felicitações. 

•rrrrrrrrrrrrrrrrr•rrrrrrrrrrrrrrrr• 

QAl2C[I.Ot PROGRIDE 

Chega-nos a informzção de que, 
na Rua Filipe -Borges, próximo da 
embocadura da estrada de Espo-
sende, no Largo da Madalena, se 
vai construir uma importante estação 
de serviço para automóveis. 

Rua da Madalena 
Devido às obras da praça, passou 

a ser muito intenso o trânsito por 
esta Rua e muito maior será no pe-
ríodo das Festas das Cruzes. 

Bom será que quem de 
direito mande retirar as pedras aban-
donadas num dos passeios desta, 
assim como o paralelo, que está 
num ponto do passeio frontal. 

Pequenos nadas, mas de grande 
importância, e que podem passar 
despercebidos à administração, por-ï 
que de minibus non curar Pretor. 
Isso porém só força o motivo da nossa 
observação. 

Grémio da 13VOU13 de BaTcelo• 
Estão abertas inscrições para: 

Concurso Pecuário, até 3 de Maio; 
Milhos híbridos-Bónus, até 31 de 

Maio ; 
Acções de Fábrica de Celulose, 

até 31 de Maio. 
Barcelos, 10 de Abril de 1957.: 

O Gerente, 

Artur Matos 

&Yiso"CHENOP 
No próximo domingo das 8 às 15 

horas, será interrompido o forneci-
mento de energia eléctrica às se-
guintes freguesias : Macieira de Ra-
tes, Negreiros, Chavão, Courel, Gue= 
ral, Góios, Pedra Furada, Chorente; 
Carvalhas, Vilar de Figos, Faria, 
Milhazes, Remelhe, Pereira, Alvelos 
e Carvalhal S. Paio. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas -em tensão, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 18 ,de Abril de 1967. 
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OS 15 ANOS D t PH'ILIP-S!,,, Grande  sensação!... 
Para coMem0rar os 1J avos b M0 H03, a P H 111 P S P 0 R T U f U E S A; S. A. R. L., IMa do mercado -a maior Houidade em f R 1 G O R 1 F 1 C 0 S!!! 

SAC CS ÚNICOS 
— Que podem conservar a PESCADA CONGELADA a 

18°/o NEGATIVel! 

— Cue têm qualidade para conservar es alimentos 
maior tempo, sem alteração de qualidade e sem 
perda das VITAMINAS que possuem. 

— Que têm uma assistência técnica total. 

— Que têm 5 ANOS DE GARANTIA PHILIPS. 

Se ainda não possui frigorífico, compre um da nova 
linha PHILIPS ,"•` 

* Se possui um de outra marca, troque por um PHILIPS 

IL QUALIDADE 
'°` GARANTIA rrr. rcor 

PROGRESSO 

Rádios T.' 
Electrodomésticos' 

No seu próprio interesse, prefira sempre P H 1 LI P S 

Agente em Barcelos ; ARMANDO FARIA FERNANDES — AV. Combatentes da Grande Guerra, Telef, 82602 -- BARCIÊ OS 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antiménio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefoneq : 24 32.N. 0 29 968 0 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

11t0 =1•Y1Vtl{, \••.1\á\\`ICt\\_\\ \\•\w'\\7ww•►•9\•w\•w\®\\••.\~ 

Dinh¢irol 
Coloque-o bem 

135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou 10'1,. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garan-ia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

l i PD 
Escritórios:  

LISBOA -- Rua Conde de Redondo, .53, 4.°-Esq. — TeIefs. 45843 e 47`843 
QUELUZ— Rua D. Maria I, 30—Telefones 95202112 
AMADORA — Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

Fo ul b H3h11d09 
Empréstimos de 1.627 

comes pela Caixa lin-

dical de Previdencia da 

Indústria Textil 

Pela Caixa Sindical de Previdên-
cia do Pessoal da Indústria Têxtíl, 
foram celebradas mais 11 escrituras 
de empréstimo ao abrigo da Lei n.° 
2.092, de 9 de Abril de 1958 e De-
creto-Lei n.° 43.186, de 23 de Se- 
tembro de 1960, no valor total de 
1.509.000$00. para construção, ben-
feitorias e aquisição de moradias 
pelos beneficiários da mesma Insti- 
tuição Senhores Manuel Francisco 
Nogueira Sousa Lopes, Eduárdo Cor-
reia Vilas Boas, Agostinho Patrício 
Marques Mata, José Augusto Almei-
da Azevsdo, Armando da Costa, 
Maria Odete da Luz Lagoa, José Pe-
reira Monteiro, Avelino de Almeida 
Costa, Manuel Justino Soares Teles, 
Mário da Silva Reis e Manuel Fer-
reira da Cunha residentes, no Porto 
Barcelos, Coimbra, Santo Tirso Gui-
marães, Lisboa, Valongo e Vila Nova 
de Famalicão. 

Foram, ainda, celebradas escritu-
ras de reforço aos empréstimos ini-
ciais feitos a Joaquim Gomes Carreno, 
Luís Miguel, António Ferreira Alves, 

Procissão da Iny, da Santa Cruz 
Realizando-se no próximo dia 7 

de Maio a majestosa Procissão da 
Invenção da Santa Cruz, aceita-se 
desde já, a inscrição de anjinhos, 
na Casa FRANCISCO ESTEVES, 
desta cidade. 

IUE - TEATRO G1C VICERTE 

Hoje. às 21,30, será apresentado 
o filme que é um autêntico tratado 
de pancadaria: 

7 C4•NTRA TODOI 
Película em scope e eastmancolor 

— para maiores de 12 anos. 

— DOMINGO, 23, às 15,30 e às 
21,30 horas, a dramática aventura 
na Ásia actual: 

S. Excelência e Embaixador 
com a mais arrebatadora interpreta-
ção de Marlon Brando. 

Película em eastmancolor e tam-
bém para maiores de 12 anos. 

A seguir: A Pantera dos sete 
mares. 
cw\w•\\m•w®.ww®ww•s•w•►wwa►w\ows 
Manuel Francisco da Rocha, Rogé-
rio de Oliveira Pinto Ferreira e Joa-
quim Moura Machado, no montante 
total de 118.000$00. 

TribunMi da CONICa Ú Bacelos 
ANONCIO 

(2.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pelo Juizo de Direito desta 
comarca e primeira secção, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do res-
pectivo anúncio, citando os credo-
res desconhecidos dos executados 
l iguel de Jesus Faria e mulher Te-
resa Gonçalves de Barros, agricul-
tores, da freguesia de Rio Tinto, co-
marca de Esposende, desde que go-
zem de garantia real sobre o pré-
dio penhorado. 

Barcelos, 4 de Abril de 1967. 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Afonso de Castro Mendes 

(«Jornal de Barcelos», n.o 389, de 20-4-967) 

fillil111iilililiiiiii111111111ii11i11111i 

U M UM FERREIRA COELHO 
Agradecimento 

Sua esposa, filhos e mais família, 

profundamente reconhecidos, vêm 

por este único meio agradecer as 

condolências e outras provas de 
amizade recebidas quando do faleci-
mento do saudoso finado. 

Barcelinhos, 20 de Abril de 1967. 

111 1111111111111111111111111111111111 111) 

TriAonal da Comarca d2 Barcelos 
ANÚNCIO 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pélo Juizo de Direito desta 
comarca e` primeira secção, cor-
rem éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada Maria 
da Assunção Rodrigues Torres, viú-
va, proprietária, da freguesia da 
Lama, desta comarca, para no pra-
zo de dez dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na execução sumária movida por 
Padre Domingos Moutinho Lopes 
Correia, daquela freguesia da La-
ma, desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 

Barcelos, 3_ de Abril de 1967. 

O Escrivão de Direito, 
Aires Augusto da Silva 

Visto. 
O Juiz de Direito, 

Afonso de Castro .Mendes 

«Jornal de Barcelos», (n.o 889, de 20-4-967) 
tilailiaiillliinfiii111filiilliiiliiin 

VENDE-1E 
TERRENO para construções, na 
Praia das Marinhas. 

Preço barato, motivo de retirada. 
Informa Garagem Avenida-Barcelos. 

ates? 
Se não tem e na sua região é tradicional 
haver fruteiras, consulte os Serviços 
Técnicos Oficiais competentes. , 

Veja se não deveria instalar um bom pomar. 
Se já tem trate-os bem com bons adubos. 

•ITHOIUfAI * U 11 R p R 
são dois magníficos adubos de 

N ITRATCS DE PCRTI CAL 

Indicadíssimos para pomares, vinhas e olivais 

que dão expléndidos resultados 

quando aplicados em quantidades suficientes. 

Repare que em Portugal 
já há quem 1gaste mais de duas 
toneladas de adubos por hectare, 
'mas também há quem faça mais 
de 120 CONTOS EM FRUTA, num 
ano, na mesma área. 

TRATE BEM OS SEUS POM,4RES: 

Não poupe nus aduUos! 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fa' brica L A N D 0 LT 
A mais enriga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camiio-144 Telefones: 51966 0 50075 P O R T A 
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ABERTURA 

Quando ouvimos esta conhecida 
frase de elogio, que o uso a tornou 
tão popular e comum, de « que ape-
sar de todos os seus defeitos tam-
bém tem as suas virtudes», temos 
de admitir que este conceito nem 
se,,.,pre define inteiramente a inten-
ção que se pretende dar, pois, em 
certos casos, como no presente, e 
em relação ao director clínico do 
hospital da Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos, se deverá antes 
dizer, com muito mais, propriedade, 
que « tem tantas virtudes, que quáse 
não tem defeitos». 

Isto não seria trazido sem mais 
nem menos para as colunas desta 
secção, se não houvesse realmente 
motivos fortes para o fazer. É que 
o número das atitudes e sacrifícios 
do senhor Doutor Aires Duarte, a 
dedicação permanente e o exemplo 
edificante perante os seus colegas 
de trabalho e o amor que sente pelo 
«seu» hospital, impõem-no, não há 
dúvida, como um dos seus benemé-
ritos mais activos, não apenas o que 
dá uma só vez, mas o que se ofe-
rece sempre, o que se dá inteira-
mente, para prestígio kla Santa ;Casa¡ 
e lenitivo da humanidade sofredora. 

Este distinto médico, que assu-
me a contento de todos e com muita 
,autoridade e proficiência a direc-
ção clínica do hospital, tem, con-
tudo, um amor especial por um dos 
seus serviços, — a maternidade— 
.que considera a sua «menina boni-
ta», e esta preferência não é porque 
abandone os outros sectores, longe 
disso, mas talvez porque a sua es-
pecialidade de considerado médico-
-parteiro o arraste, instintivamente, 
para lá, o que é natural. 
Uma das provas mais conclu-

dentes destas consideraç ïes, foi á 
recente dádiva duma importante 
organização fabril desta cidade, que 

n u 1111111111111111111111 u ttt111•111f1t1111 

EVOCATIVA PATRIOTICA 

teve a influência pessoal do Sr. Dr. 
Aires Duarte. E assim, o Sr. Eng.o 
Emílio Amaro, para cumprir um 
desejo manifestado em vida pelo 
seu sogro, o saudoso industrial Sr. 
Artur Costa, entregou avultada ver-
ba ao Sr. Dr. Aires Duarte, que a 
transformou em diverso material 
destinado à maternidade. Ainda 
não satisfeito com isto, o ilustre mé-
dico, a expensas do seu bolso, ofer-
tou outros aparelhos, completando 
um conjunto valioso que enrique-
ceu os -serviços do hospital e o seu 
património. 

De registar, portanto,, três no-
mes e três beneméritos: 1 rtur 
Costa; Eng 0 Emílio Amaro e Dr. 
Aires Duarte. 

Para conhecimento e curiosida-
de dos leitores, damos os nomes dos 
aparelhos oferecidos: 

Oferta do Sr. Eng.o Emílio Ama-
ro, para cumprir uma vontade ma-
nifestada por seu falecido sogro, 
Sr. Artur Costa: 
1 Mesa para exames e pequenas 

intervenções de ginecologia e obste-
trícia. 
I Ventosa de extracção para 

partos. 
1 candeeiro-foco portátil; 
1 Aparelho de reanimação para 

asfixiados; 
I Carro manómetro para bala de 

oxigénio; 
Oferta do Sr. Dr. Aires Duarte : 
1 Aparelho de anestesia por tri-

léne; 
1 Banco rotativo. 

Movimento de doentes de 5 a 10 
de Abril . 

Socorridos no banco, 41 

Internamentos : 

Maternidade, 9 
Cirurgia-Mulheres, 6 
Cirurgia-Homens, 5 
Medicina, 3 
Quartos particulares, 1 

N. B.— Zo último número, nesta secção, 
onde se lê benese e errdores, deve ler-se: 
«benesse» e «devedores». 
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(Conclusão da primeira página) 

Esta obra que pode servir para' igual modo, no meio de alguns bis-

todos os nacionais, especialmente 
já abrangidos pelas leis do tempo e 
do espaço e em que os factos histó-
ricos se apresentam em toda a sua, 
realidade positiva, para os desse 
tempo, torna-se numa evocativa 
saudosa do que foram os seus vinte 
anos, a sua valentia desinteressada, 
o desprendimento por tudo aquilo 
que não fosse a Fé e o desejo de 
servir, à portuguesa. Cada página 
é uma oração às virtudes cívicas 
duma raça peninsular que jamais 
recuou e muito menos soube o que 
era temôr, que não residia entre 
eles. 

Entre tanta literatura que se im-
porta, cujo conteúdo ou síntese por 
premeditação .mais ou menos ten-
denciosa, tanto deixa a desejar; de 

Maria Angeiina Correia 
Yidlea Iiiperialista de crianças   
  Clislea coral de Senhoras 

Consultório : Campo S de Outubro 

Residóneis : Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefe.: Corasialt. &8239$ - Reald. 92803 

pESCAD A [ ffi[1ADA 
Desde 12$00 o Kilo. 

Polvo congelado 
Frangos congelados 

CASA ÁGUIA 
Aven. dos Combatentes BARCELOS 

toriadores que para aí corneçam a 
aparecer, fugindo à verdade para 
servirem interesses, causa uma cer-
ta satisfação a presença duma pu-
blicação séria e honesta, da direita 
ou da esquerda, reconhecendo ape-
sar de tudo que; no seu conteúdo e 
na essência própria da doutrina 
que professa, «no es .para irrecon-
ciliabeles». 
A lição pode aproveitar ao nosso 

meio, mas a verdade é que uma 
certa mentalidade do post-guerra 
mundial, que ainda hoje exacerba 
ódios, no seu entender, não se re-
concilia. Pois a Guerra de Espa-
nha, é manancial precioso de ensi-
namentos, que bem lhes fariam se 
os aproveitassem ! 

a) Abel Varela e Seixas 

PEQUENOS. ANIJNCIOS 

WAR r. CARDoço 
ADVOGADO 

AnivoarS•s t'1os 

Quinta-Feira, 20 

Carlos Alberto Víeira de Sousa 
Basto, D. Maria Alice Modesta Se-
queira Pedroso. 

Sexta-Feira, 21 

Manuel Fernando Pereira Almei-
da, D. Ana Maria Feio de Sá Car-
neiro, D. Maria Teresa Figueiredo 
Pereira Machado. 

Sábado, 22 

Eng.ro Manuel Sampaio Amaral, 
Menina Maria Antónia Barbosa Bor-
ges Vinagre, Menina Maria Arminda 
Serrano Nunes de Oliveira. 

Domingo, 23 

José Brás d'Afonseca, D. Maria 
Emília de Azevedo Lavado, António 
José de Sousa Costa, D. Carolina 
Manuela Lópes Veiga da Silva Cor-
reia. 

Segunda-feira, 24 

D. Maria Helena da S. Freitas Mi-
randa, D. Maria Euridice Pimenta 
Costa, Guilherme Manuel Pereira 
dos Santos, Fernando da Costa Fer-
nandes, D. Maria dos Prazeres Mar-
tins da Costa e Silva. 

Terça-feira, 25 

D. Maria da Paz Pais de Azeve-
do Fonseca Matos Graça. 

Quarta-feira, 26 

D. Maria das Dores Landolt de 
Sousa Cunha, D. Maria Manuela de 
Sousa Bizarro da Fonseca Duarte, 
D. Judite do Carmo Arantes Barbosa, 
João Medeiros. 

Quinta-feira, 27 

Alfredo Adelino da Silva Ama-
ral. - 

Sexta-feira 28 

D. Aida Gaspar Medeiros, Me-
nino Mário José Maciel Beleza Aze-
vedo. 

No próximo dia 24 do corrente, 
festejou o seu 4.° aniversário as fi-
lhinhas gémeas da Sr.a D. Maria Eu-
génia de Pinho Martins Teixeira e 
do Sr. João Teixeira Guilherme. 

Fernando da Costa Fernandes 
Na próxima segunda-feira, 24 do 

corrente, tem a sua festa natalícia o 
nosso bom amigo Sr. Fernando da 
Costa Fernandes, ilustre Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Pela passagem de tão feliz data, 
saudamos desde já este nosso bom 
amigo, formulando os mais ardentes 
votos de muita saúde e de longa 
vida. 

Engenheiro Martins Soares 
Internado em hospital, no Porto, 

encontra-se o nosso amigo, Snr. En-
genheiro Joaquim Martins Soares, o 
qual se submeteu a intervenção ci-
rúrgica, que decorreu com pleno 
êxito, estando já em franco restabe-
lecimento. 

NOT ICIAS DE 

BA CELINHOS' 
Barcelos arogredirá com 
a aluda Particular 

No panorama geral que temos 
observado referente ao desenvolvi-
mento urbanístico da cidade, te-
mos de considerar um acentuado 
progresso que se manifesta na sua 
estrutura interna e externa, numa 
remodelação deveras digna dos me-
lhores elogios e num alargamento 
extraordinário que nos dá a perce-
ber que se caminha para oferecer 
á cidade a sua real posição como 
cabeça de um dos maiores conce-
lhos do Paíis. 

Aqui, como em toda a parte, 
existe em cada ser humano o espí-
rito de crítica, algumas vezes útil 
às pessoas que têm a seu cargo os 
destinos das localidades por lhes 
transmitir ideias por vezes dignas 
de acolhimento. Não deixa, toda-
via, de quando em quando de pro-
vocar revolta que tolhe a boa von-
tade de se fazer mais e melhor em 
beneficio comum. 

Os barcelenses, na sua maior 
parte, não devem ainda ter-se aper-
cebido do já extraordinário alarga-
mento dos muros da cidade, com 
recantos que traduzem uma certa 
subida de nível social do povo bar-
celense. , Temos ' em conta neste 
alargamento a construção dos no-
vos bairros residenciais da Quinta 
do Olival, João Duarte, Loteamento 
Alcaides de Faria, Santa Marta, Ca-
sal de Nil, Pontes e a zona rela-
tiva a Barcelinhos. 

Compreendemos, perfeitamente, f 
que nos referimos a iniciativas par-
ticulares. Mas só assim, com esta 
colaboração, se pode dar um passo 
em frente no progresso local. 

Além deste necessário e bem 
pensado alargamento da cidade,, 
alguma coisa mais se tem feito no 
plano interno, com perspectivas 
para uma total transformação. Aqui 
reside um pouco de sonolência em i 
relação a outras localidades que nos 
parecem de menos protecção no 
âmbito nacional, mas que já há 
muitos anos possuem o seu Palácio 
da Justiça, os seus novos edifícios " 
de Liceu e de Escola Técnica, de 
Caixa Geral de Depósitos, de Posto 
de Turismo, Posto da G.N.R. e 
quartel para a P.S.P., etc., etc.. 

Felizmente que ainda há pouco I 
tempo assistimos à aprasível trans-
formação do Largo da Porta Nova, l 
e vemos agora crescer a largos pas-
sos o novo Hospital, que tão neves-J 
sário se tornava, e o Novo Mercado i 
que vem substituir o já centenáriol 
e inestético que possuímos, bem 
corno uma nova remodelação no 
trânsito interno. 

Além da acção a desenvolver 
pelas entidades oficiais para uma 
melhor estruturação e moderniza-
ção da cidade, existe a carência de 
entreajuda de particulares que a 
certos empreendimentos se deve-
riam abalançar para suprir mui-
tas falhas que são de premente ne-
cessidade para o meio. 
Em diversas ruas e avenidas e, 

contramos largos espaços de t, 

(Continua na segunda página; 
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fim trágico de um Presidente 
(Conclusão da primeira página 

A velha casa dos Azevedos pôs 
varões em Coimbra, a doutorar, um 
dos quais veio a ser notável figu-
rante da política e da governança a 
que um fim trágico havia de pôr 
termo. 

0 doutor José Justino de Aze-
vedo pessoa respeitada e ao mesmo 
tempo temida pelos seus repentes e 
destemperos, foi, de todos, o mais 
falado e admirado. 

Transcrevo do «Cadeixo» «Livro 
da razão do P.e José Joaquim da 
Fonseca., a pág. 72, esta nota com-
provativa: 

«No dia 27 de Julho de 18-15, 
(Domo affixou-se no cunhal da di-
reita da frontaria da Torre dos Si-
nos d'esta freg.a húa proclamação 
da comissão opposicionista aos 
Elleitores contribuintes do Con o de 
Barcelos. Apparecendo, porém no 
adro da Igreja P.e Justino Ferraz 
d'Azevedo com hum cacete doo a 
bater na d.a proclamação até a 
rasgar em tiras afim de se não po-
der ler, não obs.te ella estar pre-
gada com grude. Tudo isto fez à 

vista de M.el J.e da Costa, filho do 
Alfaiate e João Miz, filho de J.e Sa-
pat.o, além de outros todos desta 
freguesia». 

Como todos os homens embria 
gados pelas exudações da política,! 
José Justino, era tão ,, truculento 
para com os adversários, como 
prestimoso e fagueiro para os ami-i 
gos da confraria e seus partidários 
dedicados. 

Tinha amigos extremamente, 
obsequiosos, como tinha figadais 
inimigos que não lhe suportavam o 
poderio e as prepotências. 
Um desses que trazia no sangue; ZD 

glóbulos dos guerrilheiros sang`ai-
nários das lutas liberais, que aca-
baram em componentes das maltas 
de ladrões, era o Veloso das Neces-, 
sidades, também «homem da gover-' 
nança» e facioso politiqueiro, que; 
não via com bons olhos o Dr. José 
Justino pontificar e dar ordens eni# 
Esposende e Barcelos — terras coi 
mareãs, onde ambos mediam for 
ças políticas. 

MANUEL DE BOAVENILIO 

(Continua) 
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Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixa sèmente este Cosa, 

Ourivesaria Milhazes 
Filiar Rita D . A.ntbnio Barroso 

BARCELOS 

serie. R4s 9 <te Oatrabro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 
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ALTO-FALANTES 

... prefíra sempre a 

Casa SOUCasaux 
FetMar~ - Rádlas - Ôcales - fr4« to~ cos 

Telefono 87 M5 BARCELOS 

Anima is—Aves—Rações 
Preparam-ae juntando aos cereais ou resíduas 

«CÁLCIO — VITAINfNAS 

E. ANTIBIbTICOS» 

Mais economia e eficiência 
UBORAT R̀IB D, FARRÁCIA PUMO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola 'da -Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
jantares de Contfaternizagio 
Filial : Restaeraate PRAIA-MAR — A p á 11 11 

Tal. 8416 BARCELOS 

Casa silaial 
TUDO PARA A [-AVOURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONItOS 
AIS BARA Os 
ELHOR SORTIDO 

Todo e í;é~ de CoIchoaria, Maples, Sofri- 
-saaaas, Divãs de forro art. e Mobiliário metálico ,ç _. 

Tapetes, Carpetes e Alcatifa* 

Cepo da Feira — Telet, 82459 EMwIluit 


